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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

• Século XVIII – Vigilância de pessoas – isolamento e 

quarentena

• Séc XX – Ações de caráter coletivo – vacinação, 

controle de vetores e saneamento ambiental

• Segunda metade do séc. XX – Busca ativa de 

casos com o objetivo de realizar intervenções 

imediatas

• NOVA ÁREA DA EPIDEMIOLOGIA



• A vigilância epidemiológica foi tema central da 21ª Assembleia

Mundial de Saúde, realizada em 1968, ficando estabelecida a

abrangência do conceito, que permitia a aplicação a variados

problemas de saúde pública, além das doenças transmissíveis.

EX: Malformações congénitas, envenenamentos na infância, leucemia, 

abortos, acidentes, doenças profissionais, comportamentos como fatores 

de risco, riscos ambientais, utilização de aditivos, e outros.
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• Sistema dinâmico que permite monitorizar a evolução

dos fenómenos saúde - doença e os seus factores

condicionantes

• “Sistema de colheita, análise e disseminação de 

informações relevantes para a prevenção e controle de 

um problema de saúde pública” 

(Pereira, 1995)
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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

OBJECTIVO : Colher dados para o desenvolvimento de acções de 

prevenção

 Informar sobre a magnitude e distribuição dos

acontecimentos relacionados com o processo de saúde.

 Recomendar e iniciar acções rapidamente de modo a

circunscrever o problema.

 Avaliar medidas de saúde pública - Ex. impacto de

campanhas de vacinação ou a protecção e segurança

conferidas por determinado produto (vacinas,

medicamento…)



• A vigilância epidemiológica coloca em rede sistemas de pessoas

e actividades que mantêm o processo de observação, recolha e

análise de informação em funcionamento, numa grande

diversidade de níveis.

• Localmente, a vigilância epidemiológica pode fornecer a base

para a identificação de indivíduos que necessitem de tratamento

ou outro tipo de intervenção.

• Em Portugal, essas actividades estão legisladas pelo Decreto-

Lei nº 286/99 de 27 de Julho.
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• Quando surge ou se antecipa a possibilidade de um problema

de saúde pública, a rápida implementação de um sistema de

vigilância epidemiológica é crucial para uma resposta imediata

e efetiva.

• A longo prazo permite a identificação de alterações na natureza

ou na extensão dos problemas de saúde.



• Identificação das fontes de informação - recolha, análise e

interpretação de dados

• Investigação epidemiológica

• Recomendação ou aplicação de medidas de controle

• Divulgação das informações

ATIVIDADES 
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As actividades de vigilância epidemiológica possibilitam o

reconhecimento e análise do processo saúde - doença, sendo

fundamentais para:

- o planeamento;

- a intervenção;

- e a avaliação dos impactos das medidas destinadas a

interromper a ocorrência de doença – fornecem o

conhecimento científico para a tomada de decisão.

MONITORIZAR

INFORMAR                     AGIR

PLANEAR          RECOMENDAR               AVALIAR
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Doenças transmissíveis Doenças não transmissíveis

• Infecções de transmissão 

sexual

• Doenças evitáveis pela 

vacinação

• Outras doenças transmissíveis

• Doenças crónico degenerativas

• Doenças congénitas

• Doenças evitáveis pela 

vacinação

• Acidentes, traumatismos e 

violência…

ÁREAS  DE INTERVENÇÃO



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DAS DCNT

• A magnitude das DCNTs na civilização humana é crescente e os

custos económicos e sociais delas decorrentes, avolumam-se e

tornam-se um problema de saúde pública.

• FRAMINGHAN – EUA 1950 – estudos constituíram-se nas primeiras
referências para implantação de ações de vigilância de fatores de
risco (DCV)

- demonstraram ser possível fazer predição sobre incidência futura
de eventos fatais e não-fatais

- a partir do mapeamento populacional dos principais fatores de
risco: tabagismo, HA, aumento do colesterol no sangue, obesidade,
diabetes (SYTKOWSLY,1990)
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FONTES DE DADOS

Demográficos, socioeconómicos e ambientais

permitem quantificar a população e gerar informações sobre as 

suas condições de vida:

 Nº de habitantes

 Características de sua distribuição,

 Condições de saneamento, climáticas, ecológicas, habitacionais

e culturais

Ex. Ambiente “biofísico” - Vistorias/Inspecções da Autoridade

de Saúde e ASAE (água, alimentos, ar, esgotos e higiene geral).



 Mortalidade

Dados obtidos através da declaração de óbitos – Sistema de 

informações sobre mortalidade:

- Registos hospitalares

- Anatomopatologia

- Forças de segurança

- Conservatórias do registo civil

- Outras fontes: INE, CDC, ECDC…

http://www.saudepublica.pt

FONTES DE DADOS
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http://www.saudepublica.pt/


 Morbilidade

 Notificação de casos e surtos;

 Estatística de serviços ambulatórios e hospitalares; 

 Investigação epidemiológica - busca activa de casos;

 Estudos amostrais e de inquéritos, entre outras formas – Ex. Inquéritos 

comunitários

EX: Notificação – casos (DDO) e laboratórios

Investigação – casos e contactos 

Absentismo – escolar e laboral

Sistema sentinela – SARA (Sistema de alerta e resposta 

apropriada) e médicos sentinela (CVG)

Outras fontes – DGS, INE, OMS, CDC, ECDC… 

(http://www.saudepublica.pt)

FONTES DE DADOS
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http://www.saudepublica.pt/


Exemplos:

DGS: SINAVE - Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica -

https://www.dgs.pt/paginas-de-sistema/saude-de-a-a-z/sinave.aspx

Sistema de vigilância em saúde pública, que identifica situações de risco, recolhe, atualiza,

analisa e divulga os dados relativos a doenças transmissíveis e outros riscos em saúde

pública, bem como prepara planos de contingência face a situações de emergência ou tão

graves como de calamidade pública.

DGS – Sistema de vigilância da mortalidade 

https://servicos.min-saude.pt/sico/faces/estatisticas.jsp

DGS: Observatório Nacional da Violência Contra os Profissionais de Saúde no Local de

Trabalho foi criado na Direcção-Geral com a finalidade de promover a colaboração das

instituições de saúde e das várias associações do Setor da Saúde. - sistema de notificação

on-line dos episódios de violência contra Profissionais de Saúde no Local de Trabalho, a nível

nacional - https://www.dgs.pt/areas-em-destaque/violencia.aspx

https://www.dgs.pt/paginas-de-sistema/saude-de-a-a-z/sinave.aspx
https://servicos.min-saude.pt/sico/faces/estatisticas.jsp
https://www.dgs.pt/areas-em-destaque/violencia.aspx
















Ligado ao SICO (sistema de informação dos certificados de óbito) dá-nos os dados de 

mortalidade quase em tempo real… por dia, por semana, por mês e por causas de morte.

SISTEMA DE VIGILÂNCIA DE MORTALIDADE
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